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O Registro Genealógico e Controle Leiteiro Oficial no Brasil da Raça Holandesa, Jersey e 
Pardo Suíço, é com certeza um dos mais confiáveis e bem executados do mundo. Nossos 
números um pouco acanhados, infelizmente não propiciam projeção internacional, talvez em 
função do maior gargalo destes serviços, pois aqui quem paga a conta é o criador e somente 
ele. 
Um animal da raça holandesa que obtêm o registro inicial (Mestiço ou Puro por Cruza de 
Origem Desconhecida-PCOD) quando registrado no Brasil, tem Qualidade e Credibilidade 
asseguradas; num primeiro momento estes animais são selecionados pelos próprios criadores 
que escolhem os melhores para registrar, na seqüência é avaliado por profissionais 
contratados ou credenciados pelas associações, técnicos de nível superior (Norma do MAPA 
47/97) altamente qualificados, muitos deles especialistas em Bovinocultura Leiteira, graduados 
nas melhores universidades do Brasil. Posteriormente esses animais, mais de 90% são 
inseminados com sêmen de touros provados (Produção e Tipo) das melhores linhagens 
mundiais (Americana, Canadense, Holandesa, etc.), diferente dos animais sem registro, onde o 
percentual de animais inseminados não chega a 10% e muitas vezes por sêmen de touros não 
provados. 

A cada 1000 animais registrados, a Associação faz a coleta de material (sangue ou 
pêlos) por amostragem, para realização do teste de DNA ou Tipagem Sanguínea, para garantir 
a veracidade das informações que são encaminhadas à Associação, em atendimento ao 
Programa Nacional de Verificação de Parentesco (PNVP) que é executado por técnicos da 
própria Associação, dando maior credibilidade ao registro. 

Os criadores com animais em Controle Leiteiro Oficial (Supervisionado - Norma MAPA 
45/95), mensal ou bimensal, recebem em suas propriedades a visita do controlador de leite 
(Supervisor), que irá acompanhar as ordenhas e coletar dados e amostras de leite individual de 
cada vaca. Os controladores/supervisores são treinados, capacitados e supervisionados pelas 
Associações para aplicação criteriosa e rigorosa das normas e procedimentos estabelecidos, 
buscando assim a qualidade, confiabilidade e uniformidade no Controle Leiteiro. Os relatórios 
de coleta são assinados pelos controladores e criadores responsabilizando-se pela veracidade 
das informações.  



Somos exemplo para outras Associações, pois estamos muito bem organizados e através de 
programas de informática podemos acompanhar os dados e gerar informações para o 
melhoramento e seleção dos melhores animais, e ainda checar os dados para possíveis 
intervenções. 
É com estas ações, que hoje temos animais Registrados, Classificados e Controlados por nossas 
Associações, com sinônimo de garantia de qualidade, com lucro certo para todos os criadores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


